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Fátmna e a oração 
Se existe sôbre a face da terra. um 

santuário que com justo titulo se possa 
chamar , por antonomásia, o santuário 
da oração, em que as almas se elevam 
quási sem esfôrço, perene e fervorosa
mente, até ao trono de Deus, é, sem dú
vida, o maravilhoso santuário de Nossa 
Senhora de Fátima. 

A excelsa Rainha do Santíssimo Rosá
rio, dignando-se aparecer. há dezassete 
anos, no cume da Serra de Aire, em ple
no coração de Portugal, para salvação da 
nossa Pátria, quis acender ali, naquela es
tância mais próxima do Céu, um foco in
tenso de vida interior, de vida sobrenatu
ral e divina, que irradiasse P<>r tôda a 
parte, até às fronteiras do território na· 
cional e até aos confins do universo. 

Nas suas fildiosas aparições, a Virgem 
sem mancha, de cujas mãos bemditas pen
dia um rosário, parece não ter tido nada 
mais a peito do que proclamar altamente, 
com a. sua atitude e com as suas palavras, 
a necessidade imperiosa da oração como 
mein de alcançar o perdão das culpas in
dividuais e das iniqüidades colectivas e 
de atr:ür as graças e as bênçãos de Deus. 

Ela recomenda aos três videntes que 
rezP-m o terço do Rosário e propaguem 
em tômo de si esta bela e admirável de
voção, que é tão cara ao seu coração 
maternal e tão útil e salutar às almas. 

Ela ensina-lhes uma pequena. prece, ao 
mesmo tempo tão breve e tão completa, 
tão concisa como profunda, que resume 
e sintetiza as supremas necessidades es
pirituais do homem no seu estado de via
dor sôbre a terra e no limiar da eterna 
bem-aventurança: uó meu Jesus, perdoai
-nos, livrai-nos do fogo do inferno e ali
viai as almas do Pnrgatório, especialmen
te as mais abandonadas>~. 

E boje, nas cidades, vilas e alde13S, 
quer do nosso J>!LÍS, qeer de muitos pai
ses cstranjeiros, milhões de bôcas piedo
sas repetem muitas vezes cada dia essa 
súplica, verdadeiro soluço de alma, inter
calada nas dezenas do Saltério Mariano. 

Finalmente, ela assegura à Ldcia e à 
Jacinta o dom preciosíssimo da predesti
nação à glória, mas ao mesmo tempo de
clara que o Francisco só será admitido na 
mansão dos eleitos, se rezar o terço, ven
cendo generosamente a tibieza espiritual 
e intensificando a sua vida de piedade. 

E, quando manifesta o desejo de que 
na Cova d!L Iria seja edificada uma ca
pela em sua honra, sob a invocação do 
Santíssimo Rosário, que é que isso signi
fica senão que a gloriosa Mãe de Deus, 
descendo à terra. que se ufana de ser a 
terra de Santa Maria, quis susci~ em 
Fátima uma casa de oração fervorosa e 
incessante - oportet semper orare et non 
dejicere, - um templo grandioso e ma
gnífico, em que legiões de almas vindas 
de tôda a parte el~vassem cheias de fé 
e confiança as suas preces e os seus sus
piros para o Céu, um santuário augusto 
e venerando que fôsse o santuário da 
oração por excelência? 

E são por certo as súplicas ardentes 
de tantas almas piedosas feitas naquela 
estância previlegiada da. Rainha dos An
jos, as suas penitências, os seus saCrifí
cios e as suas imolações compens:~doras, 
que explicam por que é que o Santuário 
de Fátima. merece o título que lhe foi 
dado de Santuário dos milagres morais, 
isto é, das curas espirituais, das ressur
reições de !Lima, daa assombrosas conver
sões de grandes e inúmeros pecadores. 
l\las não bastam as orações individuais, 
mesmo quotidi;l.nas, nem sequer as sú
plicas colectivas peribdicameute dirigi
das a Deus em grandiosas e comoventes 
manifestações de fé e piedade para que 

CRóNICA DE FATIMA 
a Lourdes portuguesa cumpra a sua. al
tíssima missão, realizando plenamente os 
desígnios adoráveis da Providênc~ àcêr
ca da nossa Pátria. 

Nessa morada encantandora do Rei e 
da Rainha de Fátima., nessa Betânil. que
rida de Jesus-Hóstia e de Nossa Senhora 
do Rosário, urge colocar verdadeiros pá
ra-raios, que dum modo permanente afas
tem de Portugal os golpes de Justiça di
vina que o ameaçam por causa dos crimes 
de muitos dos seus filhos, urge estabele
cer núcleos de almas escolhidas que com 
o ouro da sua caridade, o incenso das suas 
orações e a mirra. das suas penitências e 
das suas reparações, aplaquem e tomem 
propicio o Céu, atraindo sôbre esta ter
ra, que foi outrora terra de heróis e de 
santos, e sObre o mundo inteiro, torren
tes de graças e caudais de misericórdia ... 

' Visconde de M on.telo 

(13 DE MARÇO) 
po da Quaresma, quadra litúrgica. desti- I mo de costume, com um fervor e um en
nada pela Santa Igreja ao cumprimento tusiasmo indescritíveis e no meio da co
do duplo preceito da confissão anual e moção geral. 
da comunhão pascal, o número de peni- 1 No fim da missa dos doentes, foram 
tentes que desejavam fazer a desobriga anunciados o retiro para os médicos, !ar
era assaz elevado, não tendo os sacerdo- macêuticos e enfermeiros, que tinha sido 
tes podido conf65S!Lr ~não homens duran- marcado para o principio da semana san
te tôda a manhã e sendo preciso admi- ta, e o retiro dos Ex.moo Prelados Por
nistrar o Pão dos Anjos a muitas pcs- tugueses, que deve reali.zar-se na segun
soas ainda. depois das quatro horas da da quinzena do corrente mês dtt Abril. 

tar~~ embargo das bátegas de água, Um grande devoto de Nossa Senhora 
que de vez em quando caíam com vio- de Fa'ma 
Jê-ncia, inundando o vasto anfiteatro da 
Cova da Iria, realizaram-se os actos ofi
ciais do culto na. forma costumada, in
cluindo as duas procissões com a Imagem 
de Nossa Senhora de Fátima.. 

Ao meio-dia e meia. hora, depois de 
rezado o terço do rosário na capela co
memorativa das aparições, celebrou-se a I 
missa dos doentes, que foi acolitada pe-

No dia vinte e quatro de Fevereiro, às 
cinco horaS da manhã, na. sua residência 
de Lisboa, chamava o Se~or à sua. divi
na presença, na avançada id!Lde de oi
tenta e quatro anos, a alma eleita do dis
tinto médico e abit5tado proprietário, dr. 
Francisco da Costa Falcão. 

Chefe exemplar duma família profun-

Igreja de Forst, perto de Bruchsal, Baden, arcebispado de Friburg (Alemanha) cujo Pároco Rev. l ohann Schmitt adqui
riu e exp6s à veneração dos fiéis a imagem de Nossa Senhora dtJ Fátima do escultor portugtds Thedim. 

Foi benzida pelo Sr. Bispo de Leiria e esteve nq capela àas Co11fissões do SanJuário de Fátima. 
Nesta freguesia o Rev. Dr. Fischer fOz no inverno de 1931/32 trOs conferOncias s6bre a Fátima com auditório de :z.Boo 

pessoas 

O dia 13 de Março em Fátima 
A-pesar-da inclemência do tempo, 

triste, agreste e chuvoso, o concurso de 
peregrinos !LO Santuário Nacional de Nos
sa Senhora de Fátima, no dia treze de 
Março último, foi bastante numeroso e 
até superior a tôda a espectativa. Logo 
às primeiras horas da manhã, o vasto 
templo da Penitenciaria se encheu de 
fiéis de ambos os sexos, ansiosos de se 
reconciliarem com Deus por meio duma 
confissão fervorosa, para o poderem rece
ber escondido no seu Sacramento de 
Amor, a uma das missa.s do dia, celebra
das naquela estância privilegiada pela 
Augusta Rainha dos Anjos com tôda a 
sorte de graças e bênçãos celestes. 

Como estava decorrendo o santo tem-

los srs. tenente-coronel Pereira dos Reis, 
e dr. Carlos de Azevedo Mendes, adv~ 
gado e provedor da Misericórdia de Tôr
res Novas. 

Ao Evangelho, subiu ao púlpito o 
rev.do Dr. Manuel Marques dos Santos, 
vice-reitor do Seminário de Leiria e ca
pelão-director dos ~rvitas, que, durante 
mais de meia hora, prêgou sôbre pe
nitência e a confissão sacramental, exor
tando os seus ouvintes ao arrependimen
to dos pec;l.dos e à prática duma vida 
verdadeiramente cristã. 

Os doentes, que nesse dia eram em nú
mero muito reduzido, receberam a bên
ção com o Santíssimo Sacramento, ali
nhados no átrio do Pavílhão, do lado do 
Evangelho. 

O <~Adeus à Virgem• efectuou-se, co-

damente cristã, espôso ~tíssimo e pai 
extremoso e desvelado, carácter diaman
tino, de antes quebrar que torcer, a no
bre figura, que ora desapareceu da sce
na do mundo, era um modêlo vivo e~ 
bado das maís raras e preclaras virtudes 
cívicas e morais, que o impunha ao res
peito e veneração de todos quantos ti
nham a ventura de o conhecer e de com 
êle tratar intimamente. A sua casa era, 
em todo o rigor da expressão, a casa dos 
pobres. Não h!Lvia miséria que êsse ho
mem de coração generoso e compassivo 
não procurasse Jlliviar, não havia dores 
que não se esforçasse por mitigar, não 
havia lágrimas que não tentasse enxugar, 
e a sua bôlsa abria-se larga e munificente 
Pllra acudir às necessidades da Santa 
Igreja. privada dos seus bens materiais 

pela chamada .lei da separação, e subsi
diar inúmeras obras de caridade e ben~ 
ficência na capital e fora dela. 

Um dia em que, à tarde, após o jan
tar, pas5e!Lva, em companhia de seu filho 
mais novo, que era então o estudante 
mais classificado do seu curso no Insti
tuto Superior de Agronomia e que é h~ 
je aluno distintíssimo do Seminário Maior 
do Patriarcado com sede nos Oli.vais, co
mo J>!Lra se desculpar de satisfazer os 
contínuos pedidos de auxílio dos pobres 
que, conhecedores da sua inesgotável ge
nerosidade, a cada passo se lhe dirigiam, 
disse que, do mesmo modo que um cé
lebre escritor francês protestava que não 
havia de deixar passar um dia sem escre
ver ao menos algumas linhas - n14lla 
dies si~ linea - também êle não queria 
que passasse um só dia sem dar uma es
mola, exprimindo o seu pensamento na. 
língua de Cícero, como bom latinista que 
era.: <111tdla dies sine eleemosyna". 

Eram admiráveis a sua deli.cadeza de 
consciência e a sua pureÜl de intençãt>. 
Revestia um encanto especial a sua pie-

I 
dade, ao mesmo tempo sólida e profun
da. Todos os dias assistia devotamente 
ao Santo Sacrifício da Missa e recebia a 
Sagrada Comunhão com um fervor edifi
cante. Tinha uma grande devoção a Nos-
5!1 Senhora de Fátima, o que o levou a 
solicitar da competente autoridade ecl~ 
siástica que a capela do seu palacete, 
uma das mais lindas de Lisboa, onde se 
conservava dum modo permanente J esus 
Sacramentado, que êle amava com ter
nura e visitava freqüentes vezes durante 
o dia, fôsse colocada sob a sua invocação 
e a adquirir para expôr ao culto no altar
-mór uma formosa e artística estAtua da 
celeste Aparição, feita pelo célebre escul
tor Tedim, de Santo Tirso de Coronado. 

Possuía, como poucas pessoas, mesmo 
das mais piedosas, uma compreonsão 
exacta e nítida da importância e noc.es
sidade do espírito e das obras de repara
ção e expiação para satisfazer os direitos 
e exigências da justiça divina, ofendida 
pelos pecados dos homens, e fazer descer 
sôbre a terra torrentes de graça e de mi
sericórdia. 

Encarou sem temor, com uma sereni
dade e uma confiança extraordinárias na. 
bondade de Deus, a aproximação dos 111-
timos momentos. ~le próprio pediu ex
pontâneamente os Santos Sacramentos, 
recebendo-os com as mais admiráveis 
disposições. 

A sua morte fDi verdadeiramente a 
morte dum justo. 

Rico como era, mas fazendo tão beio 
uso dos bens da fortuna com que a. Pro
vidência o favoreceu, quis que os seus 
despojos mortais, amortalhados no hu
milde hábito de S. Francisco e encerra
dos num pobre caixão, descessem a uma 
(;?.mpa rasa., num funeral em que as dni
cas pompas eram as lágrimas dos pobres 
e as manifestações de pesar e saüdade dos 
amigos. 

Que descanse em paz, no seio nuseri
cordioso de Deus, entre os esplendores 
da luz perpétua, o espírito formosíssimo 
do gtililde homem de bem e modêlo de 
cristãos que foj o dr. Francisco da Costa 
Falcão! 

«Fátima, im Lichte der kirchlichen 
Aotoritãtn 

1 
Sob êste sugestivo título que, traslada

do p;ua vernáculo, quere dizer uFátima 
à luz da autoridade eclesiástica>~, aca
ba de sair à luz da publicidade, em se
gunda edição, o último livro do rev.do dr. 
Luís Fischer, professor de História Ecle
siástiC!L na Universidade de Bamberg 
(Alemanha) • 



2 VOZ DA FATIMA 

Quando apareceu a primeira edição, a 
<tVoz da Fátiman deu-se pressa em fa
zer-lhe uma larga e merecida. referêncill, 
indicando as epigrafes dos capítulos e alu
dindo aos assuntos neles versados. Des
ta. edição publicou em 1932, o rev.do dr. 
Sebastião da Costa Brites, ilustrado e 
zeloso pároco da Sé Catedral de Leiria, 
uma tradução esmerada, de que se fêz 
uma tiragem de cinco mil exemplares 
quási esgotados. 

Apêlo de S. dosé a S. Ex:~a Rev.ma 
o nosso querido Bispo de Leiria 

«Visto que sou o seu patrono, dirijo
-me a Vossa Excelência Reverendíssima 
na pessoa. dum dos seus seminaristas, no 
dia da minha festa, afim-de lhe pedir 
que eu não seja esquecido na estância 
bemdita de Fátima onde a 5!1ntíssima Vir
gem, minha Esposa, é tão glorificada. 

obras pela salvação d?-S almas, os seus 
bons padres, o seu excelente e querido Se
minário e a diocese em geral, visto que 
o meu nome é o de Vossa. Excelência, 
muito r•·speitado e estimado Dom José, 
Bispo de Leirian. 

Como era de esperar, o nobre Prelado 
de muito boa vontade respondeu afirma
tivamente, acrescentando que esperava 
em breve realizar os desejos do seu San
to Patrono que tanto venerava e a quem 
tanto devia. 

S. José, socorrei-nos 
Um caso estranho ocorrido na 

Terra Santa 
(Comunicação do Dr. P. Benedikt 

Stolz, O. S. B., Dorlnitio, J erusalém). 

dúvida de que Iôra S. José quem viera 
socorrê-las naquela necessidade. No dia 
seguinte inquiriram contudo as irmãs ~ 
a.Jguns dos seus protectores lhes tena. 
mandado tão valioso presente, mas to
dos respondefilm negativamente. 

Durante urna semana inteira sustenta
ram-se as irmãs e as orfãs da excelente 
dádiva de S. J066, e por e5Sll. razão dizia 
muitas vezes a 1\-iadre Maria Alfonsina às 
crianças: uComei, minhas filhas, dos fru
tos do Paraíso que S. José nos trouxe». 
Quanto à irmã Francisca, tinha encontra
do entre os frutos miraculosos uma qua
lid!!-de que não era própria da Palestina, 
que ela nunca tinha visto e que nunca 
mais tornou a ver. Eram uns frutos ver
des com a forma de batata e gôsto mui
to açucafildO. Crús ou cozidos foram sa
boreados com delícia. 

No ante-prefácio que para ela se di
gnou expressamente escrever, o venerando 
Prelado de Leiria declara que, aprovan
do-a, tem em vista.: 

x. o Mostrar o carinho da Padroeira dos 
portugueses por esta. terra que é sua, 
tornando o nosso pais conhecido e ama
do em todo o mundo; e 

2.• demonstrar mais uma vez que Fá
tima ou é uma obra sobrenatural ou não 
tem razão de ser. 

O Senhor Deus Onipotente confiou aos 
meus cuidados sua Mãi e seu Filho em
quanto viveram sObre a terra e depois co
locou-me ao pé deles no Céu . 

Sou o Padroeiro da Igreja Universal e 
amigo muito particular de Portugal. 

Portugal, que honra em tão alto grau 
Maria S!wtíssima, não pode agradar-lhe 
inteiramente se não me der um cantinho 
em Fátima. Coloque-se a minha estátua 
ou a minh!l imagem ao pé da de minha Es
posa Maria numa di15 capelas do Santuá
rio e eu prometo com Maria e nosso Di
vino Filho não esquecermos Vossa Exce
lência Reverendíssima, as suas grandes 

S. José 

A nova edição desta obra, em que o 
seu ilustre autor oferece aos católicos de 
língua alemã. a narração documentada e 
eloqüente das maravilhas que a Santissi
rna. Virgem tem operado em Fátima, é, 
como a primeira, enriquecida com es
plê::.didas gravuras de página e dedicada 
a Sua Excelência Reverendíssima o !Se
nhor Dom José Alves Correia da Silva, De tôdas as criaturas nenhuma está 
Bispo de Leiria, de quem insere um pri- mais próxima da bemdita. Mãi de Deus 
moroso retrato. que o seu q1.5to Esposo S. José, que foi 

O volume nFátima im Lichte der kir- durante a vida seu fiel sustentador e 
clllichen Autoritatn, magnificamente apre- protector , bem como do seu divino Fi
sentado cesta. segunda edição, ainda mais lho. S. José partilhou as alegrias e as do
que na anterior, foi acrescido de trinta. res de Maria. Indissoluvelmente se en
e três páginas e teve uma. tiragem de 
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controu ligado à sua Esposa e Rainha até 
três lnil exemplares. que a morte os separou. 

Ao grande e querido apóstolo das gló- As aparições do bemaventurado José 
ril15 e das misericórdias da excelsa Raí- 1 são raras. Assim como durante a vida 
nha de Fátima entre os povos da Ungua fugiu da notoriedade, - se bem que a 
alemã agradece profundamente reconheci- parte que tomou na Obra da Redenção 
do o autor destas notas a cativante ofer- fôsse tão importante, assim na história 
ta dum exemplar de 'tão precioso livro, da Igreja. raras vezes aparece no primei
assim como a. amável e afectuosa dedica- ro plano. 
tória que a sua sincera e nunca desmen- Fátima pode gloriar-s~ ck s~r tambtlm 
tida amizade nele houve por bem exarar. tlm lugar de aparições e graÇas de S. ] o-

Visconde de Montelo stl. 
Na verdade, assim devia ser: Onde sua 

o Patriarca S. José e Dom José, 
Bispo de Leiria, no ((Bote von 

Fátima» 
O último número do «Bote von Fá

tima (Mensageiro de Fátima)», suplemen
to do importante mensário «Die Schild
wache (A Sentinel11), de Basileia, Suissa, 
correspondente ao mês de Março findo, 
publica, juntamente com algumas esplên
didas gravuras, quatro artigos magistrais 
sôbre o glorioso Patriarca S. José, chefe 
da Sagrada. Família e Padroeiro d~ Igre
ja Universal. 

Esses artigos, um dos quais pelo me
nos é devido à pena vigorosa, colorid!l e 
scintilante, do rev.do dr. Luis Fischer, 
o grande apóstolo de Fátima nos paises 
de língua alemã, focam particularmente 
as relações do maior de todos os santos 
com o santuário da Lourdes portuguesa e 
com a missão confiada pelo Céu ao ve
nerando Prelado de Leiria, cujo nome 
de baptismo é precisamente o do augusto 
Pa.i nutrício do Divino Redentor. 

O presente número da «Voz da Fátima• 
insere a. tradução portuguesa dos quatro 
referidos artigos, verdadeiras jóias lite
rárias, que sem dúvida serão devidamen
t e apreciadas pelos nossos leitores. 

Dum modo especial chamamos a aten
Ção dêstes para os artigos subordinados 
respectivamente aos títulos «S. ]ostl em 
Fátima» e «Beatus vir - Um homem 
jelizn, êste último assinado pelo distinto 
prt:>fessor da Universidade de Bamberg 
que, consa:grando o número de 1\-iarço do 
«Bote von Fát.iman a S. José e, honran
do dêste modo o glorioso Patriarca, quis 
prestar ao mesmo tempo uma gentil e 
delicada homenagem de consideração e 
estima a Sua Excelência Reverendíssima 
o Senhor D. José Alves Correia da Silva, 
ilustre e venerando Bispo de Leiria. 

Certamente no espirito de muitas pes
soas causará funda impressão a notícia 
do papel que S. J osé foi chamado a de
sempenhar m.s aparições de Fátima e que 
o iutor do artigo uS. José em Fátima• põe 
just;lmente em relêvo, com brilho de ex
posição e rigor de lógica, graças à robus
tez da sua inteligência, à delicadeza da 
sua piedade e aos recursos inexgotáveis 
da sua. profunda e Vl1Sta. erudição. 

São José a Dom José 
Os alunos do Seminário Episcopal de 

Leiria no intuito de festejar o onomás
tico o seu venerando Prelado, que os 
considera e estima como as pupilas dos 
seus olhos, resolveram realizar, no dia 
19 de Março findo, uma a~ernia lite
rário-musical em honra do glorioso Pa
triarca S. José. 

Nessa festa encant;ldora, a que se di
gnou presidir Sua Excelência Reverendís
sima o Senhor Bispo e que foi revestida 
dum brilho extraordinário, os alunos do 
curso de inglês dirigiram-lhe na. lingua 
de Shakespeare e de Milton um veemen
te apêlo, que é um í).utêntico mimo li
terário, cujo traslado em vernáculo não 
resistimos à tentação de reproduzir, por
que sempre dá uma idea, embora páli
da, da sua singeleza., graça e originalida
de. 

Santíssima EspOsa aparece, ali se deve 
encontrar também S. J066. 

Os devotos do benigníssimo 5!1nto le
rão, pois, com especial alegria de cora
ção, as seguintes linhas. Ouçamos: 

Estava-se em Agosto de 1917. Os três 
pastorinhos Lúcia , Francisco e J acinta, 
haviam regressado a casa dos pais, da 
prisão para onde no dia 13 dêsse mês, 
antes da hora em que costuma verificar
-se a aparição da Virgem, tinham sido 
levados pelo !ldministrador de Vila No
va. de Ourém, o mação Artur de Olivei
ra Santos. Tinha-lhes êste proibido que 
voltassem à Cova da Iria. Por isso, no 
dia 19 de Agosto, depois da Missa,- era 
um Domingo, -levaram ~leso gado pa
fll o campo, a. um lugar chamado Vali
nhos. Sem demora apareceu-lhes ali a 
Mãi de Deus que disse à Lúcia, a mais 
vélha. das crianças: nQuero avisar-te de 
que deves voltar à Cova da Iria. Se te 
não tivessem levado à vila (Vila No
va de Ourém) , o milagre tornar-se-ia 
mais conhecido. Viria tamMm S. José com 
o Menino dar a paz ao mundon. 

O rapto dos pastorinhos tinha não só 
frustrado a aparição da Mãi de Deus, 
m!lS também a de S. José, a qual, Maria 
na sua bondade tinha pl!lDeadO. Todavia, 
na aparição de Setembro, a Mãi de Deus 
prometia aos pastorinhos: «No último dia 
(13 de Outubro) S. José virá com o Me
nino para. dar a paz ao mundo.» Assim o 
declarou Lúci!l a 15 de Setembro no 
interrogatório do pároco de Fátima. 

Efectivamente, no dia 13 de Outubro 
de 1917, depois de a aparição da Mãi de 
Deus sObre a azinheira se ter apagado, de 
novo apareceu à direita do sol a Rainha 
do Rosário e, do lado esquerdo do sol. 
S . José com o Menino Divino, de for
ma que o Menino,-o Sol da humanidade, 
- se encontrava entre Maria e Jo~. 

Maria. traria nessa aparição um ves
tido branco e um manto azul e S. José 
e o Menino vestiam de vermelho. 

Segundo o parecer dos pastorinhos o 
Menino Jesus teria cêrca de dois anos de 
idade. Tendo S. José pOsto o Menino sô
bre o braço esquerdo, abençoou o mun
do repetidas vezes com o direito, fazen
do com êle três ou quatro cruzes. Até 
aqui 11 narrativa dos pa.storinhos. 

Que nos diz a aparição do bemavec
turado José em Fátima? «S. f ostl virá 
com o 1\fenino jesus dar a paz ao mwn
do.>> Assim anunciou a Rainha do Rosá
rio a aparição de S. José. 

Onde S. José estiver, al ~stará a paz. 
::e uma verdade incontroversa, uma 

verdade que ~ vida do ISa.nto com tOda 
a clareza. atesta. Paz não sômente na 
tranquilà casinha e na intilna. famfl.ia 
de Nazaré, paz não só na felicidade de 
Belém, paz mesmo Di1 dolorosa fuga para 
o Egipto, paz na pobreza e nas dificul
dades, paz também na hora iluminada da 
sua morte bemdita. 

S. José dará, portanto, paz a todos 
aqulles q~ o procurem, ut~dos os de 
boa vontade». 

Não a paz do mundo, mas a paz do seu 
Filho adoptivo. O próprio Jesus mostrou 
aos Apóstolos a grande diferença que 
há entre a. sua PilZ e a paz do mundo. 
«Deix~vos a minha paz, dou-vos a mi-

O autor destas linhas há já alguns anos 
ouviu Sua Excelência Reverendíssima ma
nifestar a intenção que tinha de reservar 
para o Santo Patriarca um lugar condi
gno no vasto jlnfiteatro do recinto das 
aparições. 

O apêlo graciosamente feito pelos se
minaristas em nome de S. José vem, 
pois, ao encontro dêsse ardente anelo, 
dl!sse projecto tão acarinhado, tornando-o 
ainda mais vivo, se é possível, e apres
sando porventura a sua efectivação. 

Visconde de J,fontelo 

Fátillla 

O nosso caro amigo e colaborador, 
Rev.do Dr. P. Benedikt Stolz, O. S. B., 
manda-nos para o mês de S. José êste lni
mo que decerto não despe~rá menos 
grato interêsse nos ~s le~tores q~e o 
do «Milagre do Rosáno na Palestina.,, 
publicado no n.0 14 do «Bote von Fáti
ma,. 

A direcção 

A Associação das Innãs do Rosário na 
Palestina compõe-se Unicamente de mem
bros indíg(;nas. :e, portanto, muito po
bre, visto não receber qualquer !luxilio 
do exterior. 

A fundadora, Irmã AUonsina Danêl 
Ghattas, viveu alguns anos com_ uma jo
vem religiosa de nome Franc= num 
pequenino convento em Belém. Do pouco 
que tinham davam !linda aos pobres e 
mantinham no modestíssimo estabelecimen

Mais uma vez se provou que a Santa. 
Igreja. com tôda a razão nos estimula ;1 

recorrer a. S. José. 
I te ad j osep11! - Ide a j ostll 

(Do <tMensageiro de Fátima»). 

Beatos vir - Um homem feliz 
to seis orfãs. E, todavia., eram felizes por Quem nos censurará, se todos os anos, 
levarem vida de pobres, ali, onde o Deus ao aproxim!lr-se a festa de S. José, o 

nha paz. Não uma paz como o mundo Men.iao, num estábulo, nascera duma pensamento nos voar para. muito longe, 
vos dá, vo-la dou eu.» O mundo não dá é à h 'tal · 'dê · d B lS. po de Virgem pobre. at osp1 e1ra res1 nc1a. o 
de facto paz alguma. Mas n!l devoção a Como S. José outrora cuidou d!1 Sa- Leiria, até ao bondoso Bispo D. J066, 
S. José e aos Apóstolos encontram a paz grada FaiJlllia, assim cuiàava também cuja personalidade produz inesquecível 
os homens que vivem em Jesus Cristo, daquelas pobres irmãs, 9-ue na. milagrosa impressão em todo o peregrino de Fáti
a.inda que em volta. dêles rujam tem- protecção do Santo Patriarca encontr:uam ma? 
pesta.des. refúgio, quando a fome e a necessidade Damos na gravura de hoje S. Ex.•ta 

Não é esta. mensagem de paz in- as tinham querido assaltar. • Rev.m• D. J osé, cercado pela multidão 
tima, da paz do homem ~nido a Deus, Na semana anterior à festa. de S. José jubilosa. 
tal como nos vem de Fátima, uma ex- de 1904, não h!lvendo, a bem dizer, que Na sua fisionomia, em todo o seu as
traordínária e conso~ora mensagem nos dar de comer às orfãzinhas, começaram pecto, está impressa a imensa felicidade 
tempos maus que JUStamente atravessa-~ as innãs uma novena em honra das sete do seu coração. Pois não será invejável 
mos? dores ç das sete alegrias de S. José. felicid!lde para. um Bispo possuir na sua 

Chegou-se à véspera da festa. e à condu- diocese um Santuário como Fátima? 
O culto de Nossa Senhora de Fátima são da novellil sem que socorro algum O Santuário é obra suo. Poderiam~ 

tivesse sido recebido. Gastas as últimas I repetir neste lugar o que já no p~efác10 
na Alemanha proVisões, não haveria no dia seguinte da 2 .• edição do nosso livro «'Fátima à 

absolutamente nada que comer. Contudo luz da autoridade eclesiástica» escreve
a Superiora confiava no poderoso pai mos: «Na. sua visita de estudo a Porto
adoptivo de Jesus. «S. José não nos aban- gal. em Setembro e Outubro de 1932, 
donará; S. José virá em nosso auxilio,» teve o autor a oportunidade de, das hos
dizia ela. pitaleiras salas da residência episco~ .de 

Imagem de Santa Maria no Santuário de 
Eich, perto lle Munich, na Baviera, on
de todos os meses no dia 13 se jaz 
uma peregrinação a. Nossa S~hora em 
tmião com os peregrinos de Fátima. Em 
13 de Março estiveram 85 peregrinos 
que escreveram ao Sr. B1spo de Lelf'IQ. 
felicitando-o pelo dia de S. ]ostl, seu 
onomástico. 

O pobre carpinteiro de Nazaré mostra
-nos que, mesmo nas épocas de crise eco
nómica., no meio de grandes provações, 
pode rein!l-r a mais profunda paz. José é 
o homem que fêz a Su;l. propriedade: re
zou e ganhou o seu pão quotidiano, dei
xando o resto confiadamente à Providên
cia Divina. José e sua família eram po
bres, mas não sofreram necessidades. 

Hoje os cuidados no que é tempor;ü 
tornaram-se tão grandes! Os pecados do 
mundo trouxeram tanta maldição sObre 
as coisas materiais! S. José não apare
ceu em Fátima por qJ.Usa do!' que se afun
dam no mundanismo,. dos que conside
ram o temporal o último fim da vida. 
Apareceu por amor de tantos cercados 
pelas dificuldades da vida, que, ape5llf 
dos seus esforços conscienciosos, lhes não 
corre favorável. afim de ganharem o 
sustento de modo recto e honrado. 

Não é S. José em Fátima para essas 
pobres criaturas just!lmente o mensagei
ro seguro da Divina Providência? 

S. j ostl ti o provedor das nec~ssidades 
temporais do Deus Menino. 

Confiemo-nos inteiramente à sua be
nigna direcção. Foi o fiel sustentador e 
protector de Jesus e Maria ainda nos dias 
de maior provação. Será também o nos
so sustentador e protector ainda que em 
volta. de nós com a permissão de Deus, 
o Inferno ruja e estrondeie. 

Os «dias são mauS>>. Deus experimen
ta a humanidade extraviada para lhe 
mostrar o caminho do seu Senhor e Cria
dor, o caminho da casa paterna. 

Dar-nos um sustentador e protector pa
ra os dias de castigo de Deus, foi a in
tenção da misericordiosa Mãi que em Fá
tima nos mostrou S. José. 

(Do «Mensageiro de Fátima») 

Chegara a noite e ckovia torrencialmen- Leiria, lançar um olhar sObre a Ofiettl!J 
te. Então ouvir!lm as duas religiosas um Mariana univ~rsal dêsse Bispo, na qual 
leve bater na porta da entrada. Apres- êle não sômente honra os seus antecesso
saram-se a abrir. Que surpresa! - Dian- res na História da Igreja, mas onde, des
te delas estava um desconhecido com de os Prelados até qUlllquer devoto do 
um grande filrdo às costas, que lhes di- orbe católico que tenha conhecimento de 
zia com afabilidade: uisto é para as vos- Fátima, todos ali contemplam, com cor
sas orfãzinhasl» dial alegria e sincera admiração, não só 

Quando tal ouviram, as irmãs ganha- uma extraordinária gT!1Ça da Mãe de 
t!lm coragem e abriram a porta de par Deus, como também o primeirvo guia do 
em par, afim-de dar entrada !W de8CO- movimento Mariano, um Prelado que fi:!, 
nhecido e ao seu volumoso fardo. Nes- interpretação das intenções de Nossa Se
se momento chovia com tanta fOrça que nhora colheu preciosa experiência•. 
as irmãs ficaram tôdas molhadi15. Então O que aqui ~amos é a convicção 
tiraram o volume dos costas do desconhe- de todo o clero da Diocese de Leiria. 
cido e verificaram que efll uma abaije No dia 16 de Maio de 1933 reunira 
(grande ca~ beduina.) cheia de fruta e D. José o clero d!l sua diocese afim-de 
hortaliça. - Coisa maravilhosa! Tudo is- deliberar sôbre a comemoração do Ano 
so, bem como a abaije e o !tumbas, a Santo a dentro da diocese. Com a habi
longa túnica do desconhecido, não tinha tual e eloqilente mestria expôs o B ispo 
sido tocado pela. chuva, emquanto as ir- os seus magnifioos pensamentos. O Ano 
mãs, só de terem chegado à porta, esta- Santo encerra um duplo jubileu: o jubi
vam alagadas! leu da. instituição do Santo Sacrifício e 

Seguiu-se uma enfiada de preguntas ao do sacramento d!l penitência e o jubileu 
amável desconhecido: uQuem te mandou das dOres de Nossa Senhora, que na di~ 
cá? Talvez os religiosos de Tantur?n- ce.c;e é venerada dum modo tão extraor
«~ão sei». «Ou as irmãs de Hortas?,, - dinário depois da preferência que por ela 
uNão_ sei». «Ou Abuna Schukri, o páro- Maria se dignou mostr!lr. Continuando, 
co de Betscbalah - Sempre a mesma falou Sua Excelência Reverendíssima da 
resposta. vaga: <<Não sei». expansão de Fátima, do movimento que 

Ofereceram as religiosas uma cadeira dali tem irradiado para todo o mundo e 
ao desconhecido para que desc<~ns-1sse da necessidade de desenvolver ainda o 
um pouco, mas êle não quis sentar-se. culto de Nossa Se!hora ... 

Entretanto apareceram as orfãs que O Vigário-Geral da. diocese, Rev.40 P.• 
admif!lram a qualidade da hortaliça e João Quaresma, proferiu por essa oca
da. fruta que o homem lhes tinha tra.zi- sião as notáveis palavras que seguem: 
do. Havia cenouras, nabos, alfaces, es- uA diocese tem uma grand~ e dupla dí
pinafres e muitas outras coisas. Pegaram vida a pagar: uma divida d~ gratidão pa
as crianças no tesoiro preciosfssimo e, ra com Deus pelo grande Bispo que nos 
acompanhadas da irmã Francisca, segui- concedeu e uma divida de gratidão para 
ram para a. cozinha. com Nossa Senhora que se dignou apare-

Depois de tudo desembrulhado, a ir- cer na nossa actual diocese». 
mã dobrou a abaije, notando a sua be- Quem conhece bem o assunto sabe com 
leza. e perfeito estado de conservação. que verdade falou o Rev."0 Vigário Geral. 
Era dum amarelo doirado, absolutamente Como poderia ser doutro modo? Só um 
nova; nem sequer a borda estava. desfia- homem poderia. levantar um lugar de pe
da. uQue pena» pensou ela consigo, ume- regrinação tão importante como Fátima: 
ter hortaliça num pano desta qualidade e «Aquele que colheu experiência abun· 
em tão bom estado! Contudo a. abaije dante na interpre~o dos desígnios de 
não estava suja, porque a fruta. e a hor- Nossa Senhora». Nós sabemos da própria 
taliÇ!l se encontravam no maior asseio. bOca de S. Ex.cla Rev.ma quão vivos cui-

Madre Maria. AUonsina tinha ficado ao dados e quantas noites em claro Fátima 
pé do desconhecido sem trocar com êle lhe tem custado. Se hoje o Santo Padre 
uma palavra. Olhava impressiofi!lda aquê- em Roma declarou Nossa Senhora da 
le homem alto e magro com uma fisio- Fátima Padroeira da Acção Católica em 
nomia tão suave. Não parecia árabe, por- todo o Portugal, se hoje Fá.tima é ofi
que a sua. tez era de notável alvura. O cialmente o foco d!l Acção Católica do 
kumbas, branco de neve, com reflexos País, a fonte donde brota o ressurgimen
azulados, era cingido por um cinto azul to católico e moral - o que de facto é, 
celeste. · - se hoje o mundo inteiro corre para 

Voltou a irmã Francisca com a abaije Fátilna, o mérito é - humanamente vis
e entregou-a ao desconhecido. :este não to e dito - do uBispo de Fá.tirnan. 
a pôs aos ombros, como seria de esperar O Céu serve-se do instrumento huma
com tão mau tempo, mas passou-a sObre no para levar a efeito os seus desígnios. 
o braço. Preguntando-lhe as religiosas se De que serviriam as aparições Maria
lhe deviam pagar alguma coisa, respon- nas, se lhes falhasse í1 cooperação do 
deu: nNão, obrigado». Saüdou-as afàvel- homem para lhes dar o valor? A mensa
mente bem como às crianças, e desapa- gem é enviada. do Céu. Ao homem com
receu na noite escura e chuvosa. pete reconhecê-la, tomá-la produtiva e 

Assi.m que a porta se fechou sObre desenvolvê-la. 
êle, olharam-se as irmãs admir;uias e ex- Recebeu já D. José neste mundo 11 
clamaram simultâneamente: «Era S. Jo- magnífica recompensa da Mãe do Céu 
séln Quanto lamentavam agora não lhe pelas numerosas peregrinações que como 
terem pregnntado o nome para ·obterem professor de História Eclesiástica no 
o. certeza! Mas, não! Não podia haver , POrto e já como Bispo fêz às estâncias 



VOZ DA FATIMA 

<le graça. da su11 pátria e doutros países, I GRAÇAS 
<>ode aprendeu, o~rvou, experimentou e 
investigou a hlstóna dos lugares de pe

DE N. SENHORA DE FÁTIMA 
regrinações e a sua vida religiosa. p_ara. Pleurisia 
f;uer uma. para seu uso, sem suspeitar . . 
<> fim para 0 qu111 a boa. Mãe o guiava E~ . Abnl de 1932 a.d<>ec1 com uma 
de Santuário para Santuário. pleunSla. chegando a um estado de ira-

Contudo, se preguntássemos a :D. José: queza tal que quási me não segurava em 
- Quem fêz tudo isto? Estes edifícios pé. . . . 
~m Fátima? Esta. afluência das multi- A continuar assim não podena Já v1ver 
dões? Esta fé e penitênci!l dos peregri- muito tempo._ _ 
nos? _ D . J osé responder-nos-ia 0 que Ven_d~me tao d~te e nao encontran
já um olhar sôbre 0 seu retrato nos diz, do_ aliVIo nos m~camentos que me re
traindo-o ((Não fui eu que o fiz. Isto ~ ce~t;avam, r~m a Nossa. ~nhora daj 
obra da. Mãe. Fui apenas o seu instru- Fátima em CUJ!I- ~onra. com~1 ~ no
mento». vena de Colll:unhoes. ~o q~to dia da: 

((Como é prodigioso 0 poder da Vir- ~ovena, sen~do-~e Já mwto bem, fu1 
gem Santíssima que arrasta as multidões brar uma. r.adtografia, e notou-se que to
para uma montanha escal~da e em pou- do o mal havi!l- já desa.~recidol 
cos anos transforma um local sem vida As fOrças voltaram ràp1damente, au
num cenlro magnifico de piedade, 00 mentou o pêso e, passado pouco. tempo, 
mais espantoso milagre da vida religiosa. retomava o meu trabiillJo, sentindo-me 
do nosso tempo!... até ~gora completamente bem. 

(Pastoral de D José de 13 de Outu- Agradeço também a. Nossa. Senhora ter 
bro de 1930). · ' alcançado a saúde J>!lra meu marido que 

Dr. L . F. esteve prestes a morrer com uma doença 
interior. 

(Do ((Mensageiro de Fátima»). 

O ilustre Bispo de Fátima 
No seu interessante livrinho ((A minha 

peregrinação a Fátima», recentemente 
publicado pela Emprêsa Editora ((Fáti
ma•, de Bamberg, dá-nos o Reverendo 
Pároco Ludwig Waldmüller uma. exce
lente descrição do vulto notável do ((ilus
tre Bispo de Fátima», que nas amargu
ras da revolução portugue5íl- soube tomar 
serenamente a. sua parte, dominando a 
mais difícil situação com consumada pe-

Isab~l M.a Pereira Ferreira 
R. Bartolomeu Dias - Lisboa.. 

Carbúnculo maligno 

-me alguma água do Santuário com a 
qual me lavei algumas vezes durante ~ 
noite. 

No outro dia fui receber a bênção d<lS 
doentes e, imediatamente me senti muito 
melhor, graças à Virgem Nossa. Senhora 
da Fátima. As melhoras aumentavam de 
dia para ~ encontrando-me há muito 
tempo já completamente curada. 

Já visitei 13 vezes a. Virgem Santíssi
ma no seu Santuário da Fátima, onde 
espero voltar tôd?-s as vezes que isso 
me seja possível, sempre em acção de 
graças pelo extraordinário favor que me 
alcançou do Céu. 

Beco de S. Luís - Lisboa. 
Escolástica Nunss 

Graças diversas 
- Amttlia P.0 Borgss - Lisboa., ten

do recebido por intercessão de N. • Se
nhora. da. Fár.ima. diversas graças parti
culares, d<.ooja agradec~Ia.s por meio 
da. Voz da. l<'átima, conforme prometeu 
ao fazer os seus pedidos a tão carinh~r 
sa. mãe. 

- ALb.trtin<J, Ferreira- Lü.bo<t, de
pois de, sem resultado, ter recorrido a 

t'~~s :~!:~· r~r:~:· a d;S:~s:= 
nhora para. que a livrasse de seus crueis 
sofriment<>s, e tendo obtido a cura vem 
agradecê-la. a Nossa Senhora, do ínti
mo do seu coração. 

NOSSA SENHORA DE FATIMA EM 
BADEN 

Excerto duma carta endereçada ao Sr. 
Dr. Luís Fischer pelo pároco de Forst 
(Baden), a propósito da chegada à sua 
freguesiiJ. duma. Imagem de N. Senhora de 
Fátima, executada em Portugal. 

((Na alfandega tu® correu bem. Não 
foi 11ecessário dBsencaixotar a Imagem e 
pudemos colocá-la logo no automóvel 
qua a havia de con4uzir à Igreja. Quatro 
homens ajudaram-me, com todo o cuida
do, a p6-la s6bre o altar. Dir-te..ei (fui, 
muito em segri<W que, quando durante 
alguns instantes, estive a sós com Ela na 
alfandega, me /llfJressei a afn'ssentar-lhe os 
meus cumprimentos de boas-vindas. Sin
to-mo Intimamente feliz por ter sido eu 
o pnmeiro a saildá-la. 

Os jornais, mesmo aqueles q~ não são 
favoráveis à nossa causa, escreveram ar
tigos laudatórios s6bre N. Senhora. Eu 
já contava com isso, mas a realidade ex
cedei! t6da a minba upectativa. Numa 
palavra, foi um verdadeiro acontecimen
to para a nossa freguesia. Uma santa im
pacilncia SB tinha apoderado d1 to®s . O 
caso era contado e comentado nos esta
belecimentos e 1aas ruas, fazen<UJ isso 
nascer, em todos, um grande desejo de a 
ver. Dai um nunca acabar de mulheres 
com seus filhinhos ao colo, de_, rapazes, 
homens e raparigas. 

No primeiro momento lançavam s6bre 
a Imagem apenas um olhar de curiosida
de mas, logo ~m seguida, ajoelhavam 
com tanto fervor e devoção que parecia 
não poderem mais desprender-se daque
le lvgar. Há na Imagem qualquer coisa 

rícia. 
A Direcção 

((Com a maior amabilidade e depois 
duma cordial sa.üáa.ção, fui recebido pe
lo Prelado de ~. D. José Alves 
Correia da Silva. Encontrava-me diante 
dum Príncipe da. Igrej!l-. de aspecto ju
venil e robusto, a-pesar-dos seus sessen
ta anos de idade. 

No dia 8 de fevereiro apareceu-me n;~. 
cara um tumor. Amedrontada com êle, 
imediatamente fui consultar o médico, 
que, depois de me e.'taminar a cara disse 
que o tumor tinha muito má aparência. 
Nêsse mesmo dia f&i queimado mas con
tinuou a. desenvolver-se dilatando-se pa
ra os lados, a. ponto de ter de ser trata
do diàri!l-mente pelo médico. Levei algu
mas injecções de sôro anti-carbunculoso, 
mas a febre cada vez era mais alta. 

Cheguei a um ponto tal de fraqueza 
que já não podia. com os tratamentos. O 
médico perdeu t!l-mbém a esperança de 
me curar. Foi então chamado outro Mé
dico, com autorização do primeiro. Con
ferenciando àcêrca do meu estado deram
-me como perdida., dizendo que só por 
milagre me pode~ salvar. 

-António José da Cunha- Cabe
oeiras de Basto, agradece a Nossa. Se
nhora o ter despachado o seu pedido 
em favor de um seu filhinho de 5 me
ses que e.stava gravemente doente. 

-Perpétua Cândida Rodrigues
Gonjoim, agradece a Nossa Senhora 
uma graça temporal. 

i"' .. ::::;::::: :~.:·::": "" 

Logo de comêço aprendi a estimá-lo e 
a apreciá-lo, não só devido à sua gran
de amabilidade e a.fiJ.bilidarle, mas ainda 
ao seu trato naturalmente simples, ab
solutamente despretencioso. Todavia, é 
nm homem de espírito, um pregador de 
talento, um zeloso pastor dos seus fiéis, 
que todos os Domingos lhes faz uma prá
tica na sua Catedral e que em Fá.tima, 
por ocasião das grandes peregrinações, 
fala. freqüentemente quatro e cinco ve
zes. ~ amado pelos seus dioce511nos que 
rezam incessantemente pelas suas pros
peridades e venerado pelo clero como o 
Bispo eleito por Deus para a sua dioce
se ao tempo das aparições de Maria em 
Fátima . . . 

Duma benéfica singeleza, como todo o 
arranjo da casa do distinto h<lSpedeiro, 
era a me-sa de jantar com o seu exce
lente serviço, inteiramente regional. 

Quem suporia que 'o bondoso Prelado 
fôsse tam~m um bravo e bélico cam
peão quando as coisas de Deus o exigis
sem? Como redaGtor do grande jomal 
português t<A Pii-lavrall, que circulou no 
Porto até à sua 9Uspensão pelo governo 
maçónico, foi S. Ex.•l• Rev.""' prêso cin
co ve?.es, por ocasião das revoluções, du
rante períodos de cinco horas a seis me
ses. 

Uma vez tinha. ido o jornalista Dr. 
Alves Correia da Silva a certa localidade 
nos arredores do Pôrto como pr~gador 
auxiliar. Na sacristia esperava-o o saeris
tão que lhe diz, enfiado: «Tinha uma 
coisa a dizer a V. Rev.cta,... mas, não 
me atrevo>~. 

«Então que há?, «~ que, saiba. V. 

Foi então, em h<>ra de tio gtj!Jlde tris
teza, que eu, minha fa.mflia e algumas 
pessoas amigas recorremos a. Nossa Se
nhora da. Fátima encomend!l-ndo-lhe a 
minha. cura. 

Comecei também a beber de vez em 
quando àgua do Santuário, e a febre foi 
baixando sensivelmente até que desa.J>!l
reoeu por completo. A ferida que o tu
mor produziu na cara cicatrizou já., en
contrando-me hoje completamente curada 
gr.1ças a. Nossa. Senhora da Fá.tima. 

Maria Rosa Alfaiate 
Rexaldia. 

Cegueira, paralisia e eczema 
Em 1925 tive três doenças, tôdas de 

gravidade. 
A primeira delas foi íl. cegueira. Três 

meses depois tive urna paralisia ficando 
entrevada de pés e mãos, estado que 
se prolongou durante onze meses. 

Ao fim dêsse tempo tive um eczema si
filitico que me encheu de chagas deitando 
abundante e nojento pnz. O meu estado 
era tal que o médico aconselhou-me a 
entrada no Hospital a ver se lá conse
guiam curar-me. 

Entrei no Hospital de S. José onde es
tive dez meses. Fui aí tratada. pelo Sr. 
Dr. Simões Ferreira, que empregou todos 
os esforços para me salvar. 

Eu, porém, sentia-me cada vez pior . 
Um dia em que me encontrava. pior, 

chegou-se junto de minha cama lliiljl. se
nhora dizendo-me que me entregasse com 
[é à Virgem Nossa Senhora da Fátima, 
que lhe rezasse muito, porque Ela. que 
[azia muitos mil~gres talvez se compa
decesse de mim também. Mas eu que não 
sabia rezar, só lhe pedi que me curasse 
e prometi-lhe que, se a minha cura se 
rC!I-liza.sse, iria pedir uma esmola. para 
poder ir visitá-la. ao seu Santuário da 
Fátima. 

-Leonor F. A vila- Açôres, diz o 
seguinte: ((Muito reconhecida para com 
NOSIIa. Senhora da Ftí.time. agradCQO, 
coliJO prometi, no seu jornalzinho, di
versas graçaa que por tão boa. mãe me 
foram concedidas do Céu. 

- Berta Os6rio A-mador - Vile.r do 
Dão, cheia de reconhecimento a. N.a s.a 
pela cura de uma. sua filha. graTemen
te donte, pede lhe M ja per mitido ma
nifestar aqui o seu acradecimento a. tão 
valiosa inter cellliOra qu e todos temos no 
Céu. 

- Dr. Jlanulll da Nota Cardoso
Médico em N'Cuto-Angola, a.gt"!Ldece a 
Nossa Senhora. da. Fátima uma ~a.ça 
espiritual, 

- Joaquina P. Gil - Benquer~nça, 
sofreu muito e dur ante muito t-empo 
oom um pequeno tumor que lhe apare
ceu numa. das faOM. DiTel110S medica
mentos foram aplicad<lS, mas eem resulta
dos sensivelmente eatisfat6rioa. Por 
fim, confiou a. sua. eura e. Nossa Se
nhora da Fátima, obtendo em pouco 
tempo a saó.de que d61lejava. 

-Maria Leonarda Vaz Figueiredo
'!'avira, sofreu durante tanto tempo e 
tão gravemente que os m~ieos desen
ganaram-ne. da cura.. Nêsse estado tão 
grave, a doente e diversas pessoaa de 
família e amigos recorreram e. N.a Se
nhora da Fátima em eeu favôr alcan
çando a eura que pediam. 

- A-mérico Pinheiro dos Santos -
Pôrto tinha o coração dilatado causan
do..lh~ graves e dolorosos sofrimentos. 
Da medicina nada conseguira que a li
bertasse de seus sofrimentos; mas por 
meio de uma novena a Nossa Senhora. 
da Fátima, obteve do Céu a cura do 
seu mal. 

Estátua segundo o modllo da falecida es
cultora Maria do Carmo dos Santos Pe
reira de Vasconcelos, discipula do Sr. 
Teixeira Lopes e oferecida ao Santuário 
pelos Irmãos Dr. Francisco, Maria Isa
bel e Maria José de Vasconcelos. 

Foi betlzida pelo Sr. Bispo de Leiria e 
colocada na Capela das confissões de
dicada a Nossa Senhora do Canno. 

atrai - comentava uma mulherzinha do 
povo: 
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VOZ DA FATIMA 
DESPESA 

Transporte .. . ......... .. . 
Papel, comp. e imp. do n .0 

138 (53.6oo ex.) ... · ·· 
Franq. , embal. transp. etc. 
Na Administração ..... . 

430-558$57 

2.747$32 
1.220$55 

34$80 

Soma .. . . .. . . . 434·561$24 

Donativos desde 15$00 

Rcv.cla" - gaguejou o sacristão,, - que 
estão lá fora na igreja uns polícias que 
vão prendê-lo depois do sermão. ~ste 
cpmunicado não podia. ser de forma al
guma um preparativo agradável para a 
prédica. Mas já uma certa malícia bri
lhava no olhar do Professor (S. Ex.•ta 
Rev.ma, antes de ser eleito para. a Sé de 
Lei ria., era professor de história eclesiás
tica no Seminário Episcopal do POrto) . 
Como tema do sermão - sermão quares
mal - tinha êle escolhido os pecados e 
suas desgraçadas conseqfiências. 

No dia seguinte comecei a sentir-me 
melhorzita, e daí a poucos dias come
cei il levantar-me. 

Logo que o médico me viu mandou
-me embora, porque, dizia, a minha cu
ra era impossível. 

- Bo.sa de Viterbo Lope.s Varela -
Aviz,. agradece a N.a S. • da Fátima. a 
eura de seu neto José Lopes. Esteve 
muito perigoeo co;p uma pneumonia 
com outras complicações. C'.om alguma 
água rla. Fátima que bebeu e uma no
vena a. Nossa Senhora obteve a sua 
cura. 

-Maria Florindo. Nunes S. Guedes 
-Alto da Vila, agradece a Nossa Se-
nhora. da. Fátima. uma graça Jn11ito 
J!:rande que de suaa maternas mã.o!l aca
ba de receber. 

Dulce Martins - Caldas da. Rafnha, 
15$oo; Manuel de Oliveira - América, 
2o$6o; Norberto de Sá-América, 2o$6o; 
Maria P. Rosa - América, 2o$6o; Ma
ria. Rezendes - América, 2o$6o; António 
Rocha - América, 2o$6o; Francisco 
Santos - América, 2o$6o; Caro~ Re
go - América, 2o$6o; Maria Macedo -
América, 2o$6o; Cristiana da Silva -
Cascais, 2o$oo; Alzira Teixeira - Ma
fa.mude, 2o$oo; Ermelinda Leite - Amé
rica, 2 dólares; Alberto Quita - Ale. do 
Sal, 2o$oo; Delmira Cobra - Ale. do 
Sal. 2o$oo; Firrniano Alves - Moura, 
z'O$oo; Francisco J. Camêlo - Estremoz, 
2o$oo; Alfredo Pacheco-Coimbra, 15$oo; 
Maria Isabel Russo - C. de Vide, 25$oo; 
P. • Augusto Firxnino - Almada, 2o$oo; 
Distrib. em Almada, 5o$oo; Elisa do 
Resgate - Belas, 15Soo; Amélia Betten
court - Gaula., 2o$0o; Joaquim Aug. 
Borges - La.gôa., 2o$oo; João Melo -
Lagôa., 20Soo; Manuel da Ponte - La.
gôa, 2o$oo; João Pimental - Lagôa., 
2oSoo; .Margarida Almeida - Geraldes, 
z'O$oo; João Severino - AçOres, 2o$oo; 
António Cabral Pinto - Lisboa., no$oo; 
Plácido da Fonseca - Brasil, 2o$oo; 
Eduardo Monteiro - Brasil, 2o$oo; P.• 
José Leonardo - AçOres, 2o$oo; Ana de 
Carvalho - TOrre de D. Chama, 2o$oo; 
Felisbela Loureiro - Nelas: 15$00; N.o 
7778 - AçOres, 2o$oo; Aurélia. Val -
Lisboa., 2o$oo; Maria ~ B<la Hora -
Turcifal, 2o$oo; Boaventura Pinto - Re
carei, 20Soo; António Martins - Recarei, 
2o$oo; Isabel Almeida - Lisboa., 2o$oo; 
Maria. Ventura. - Lousã, 88$oo; Maria 
dâ. Ascensão - B<lidobra, 2o$oo; Antó
nio Rodrigues - Lisboa., 2o$oo; Alberti
na. Queiroz - Matozinh<lS, 20$oo; Filo
mena Leoni - Belas, 2o$oo; P.• José da 
Cruz - Oleiros, 3oSoo; Berta Delgado 
- Hotel Lusitano, z'O$oo; Maria de J . 
P.a-Penedono, 2oSoo; P.• António M. 
Alberto - Lobito, 5o$oo; P.• Asdn1bal 
Cast. Branco - AmériC!I-. 46 dólares; 
Rosa Serra. AI= - Gaia, 2o$oo; Joa
quim Ramalho - Lisboa., 2o$oo; Ger
trudes Pinto - Estoril, 2o$oo; Ester 
Guimarães - Lisboa., 2o$oo; Benjamim 
Ferreira - B<lrba, 2o$oo; Paulo F. Pe
reira - Da.mão, 15$oo; Miguel Fialho
Moura, 2o$oo; Maria Gomes - França, 
15$oo; Felia F.a Alves - AçOres, 2o$oo; 
Associação de N.a S. • da Fá.tima. - Vila 
Viçosa, xoo$oo; .Maria. Patrício - Coru
che, 2o$oo; Laura Teixeira - Coruche, 
2oSoo; P.• Luciano Cutileiro - Lavre, 
12oSoo; Maria Luiza Rocha - Parede, 
15Soo; Luiza Dias Fontes - América, 
2 dólares; Augusto da Costa - Brasil, 
3o$oo; Marli!- Graça de Oliveira - Lis
boa, 36Soo; Elvira Duarte - Lisboa, 
36$oo; Luiz da Costa - Brasil, 15$oo; 
Conceição Povoas - Rio Tinto, 15$oo; 
José Ferreira - Viseu, xooSoo; Sa.turni
na Meireles - Figueira da Foz, 2o$oo; 
Celeste M.a de Sousa - At.a da Baleia, 
I2o$oo; Albino Ribeiro - Brasil, I5Soo; 
Albino de Deus - Brasil, 15$oo; João 
Baptista - Brasil, 15$oo; António Por
tuguês, - Brasil, 15Soo; Benedito Pe
regrine - Brasil, ~'O$oo; José Lourenço 
- Brasil, 15$00; António Patudo - Bra
sil, 15Soo; Abílio Dias - Alfena, 2o$oo; 
Perpétua Bii-rra.da.s - Ponte do SOr, 
2o$oo; Maria Tinoco - Galizes, 2o$oo; 
Instituto de N.a S.a da Fátima - Da
mão, 36$50; Cassiano Leal - Pôrto, 
5oSoo; Vitorino Coelho - Fiães, 2o$oo; 
José Domingues - Brasil, 15$oo; Assi
nante, por intermédio de Ant. D. Silva 
- AçOres, 2oSoo; José Mendonça - Lo
riga, 2o$oo; Georgina Lo~Azurara, 
2oSoo: Izaura Areias - Braga, 15Soo 
P.• Manuel M. Cêpa - Alvarães, xoo$oo; 
M.a S. de Matos - · Pedrouços, 8o$oo; 

AU já de bastante longe vem gente 
para a visitar. Recebi tamb~m. hd dias, 
uma carta em que se dizia: «Desejaria 
mudar a minha residAncia para Forst pa
ra estar sempre aos p~s de N . Senhora 
de Fátima. 

N.0 3558 - ?, 2o$oo; N.o 99I2 - ?, 
2o$oo; Ant.° F. Louren~Sertã, 6o$oo; 
Virgínia Trigo - Carrazeda, 2o$oo; Au
gusto Jorge Moreira - Lisboa., xoo$oo; 
M.• Ferr.a Marques - Pôrto, 25Soo; He
lena Carneiro - POrto.' 15Soo; M.a Gui
marães Cunha - P. de Coura, 2o$oo; 
Joana E. de Faure - Pôrto, J.6Soo; anó
nimo de Paredes de Coura, 5o$oo. 

Contudo, pOs o assunto de parte, deu 
algumas voltas na sacristia pensativo, su
biu então ao púlpito e começou a. pr~gar 
sôbre a prisão de Jesus. Quem eram na 
verdade os homens que levaram a Je
sus prisioneiro? Uns velhacos como J u
das, uns cobardes como os judeus, uma 
turba ingrata como era o povo de J eru
salém. Cêrca de meia. hora falou o pro
fessor de todos êsses homens maus que 
se tinham coadjuvado para prender Je
sus, emquanto lá em baixo, na nave, os 
esbirros escutavam com atenção extrexna. 
Quando o pregador desceu do púlpito, a. 
multidão saí~d.a igreja, retirando tam
bém <lS polic1as. Nenhum qufs asseme
lhar-~ aos velhacos de Jerusalém ... 

No rápido do meio dia. seguimos em 
direcção ao POrto. Continuamos entre
tendo-nos esplendidamente com S. Ex.•l& 
Rev.ma Então chegou a hoq~. em que a 
despedida distila sempre a. sua gota 
amarga. 

O Prelado de Leiria confiou-me ainda 
várias mensagens para o professor Dr 
Fischer, de Bamberg. Em frente do POr-

Em seguida fui ao ;H<>spita.l de S. 
Marta. Ai recomendaram-me muitos ba
nhos para o eczema, ~ nada me fazia 
bem. Fizeram-me análises diversas, mas 
nada mostrou qoal seria para. mim o re
médi<> eficaz. 

Por fim disseram-me que nada. mais 
tinham a fazer-me, pois· haviam já ex
perimentado tudo quanto julgavam efi
caz. 

Vendo-me assim perdida, mais uma 
vez recorri a Nossa. Senhora da Fátima, 
e no dia 12 de Maio de 1927, com o Sr. 
António Cabral Pinto, membro da Con
ferência de S. Vicente de Paulo, e com a. 
Sr.a D. ~ de Figueiredo, parti para 
Fátima. 

Chegados lá, levaram-me para a. Cape
linha das Aparições onde fiquei tOda a 
noite. Às onze horas da. noite trouxeram· 

-Carminda S. Cruz -Chaves, agra
dece ume. gr~ particular . 

----**--'-" ---
AVISO 

Quando enviardes quaisquer quan
tias para «Voz da Fátiman ou para 
o Santuário, é favor não virem com 
valor declarado, aliás obrigar-nos-eis 
a ir levantá-Ias a uma distância de 
13 quilómetros, pelo menos, o que 
nem sempre é fácil nem económico. 

Podeis enviar as vossas esmolas 
em carta registada, ou melhor ainda, 
em vale do correio pagável em Vila 
Nova de Ourém. 

to despediu-se Sua Excelência de mim I mais profund'! gfll.tidão, subsistirá iode
com um afectuooo abraço paternal. No lêvelmente .. . 
meu coração a. memória dêsse nobilíssi-
mo Príncipe da Igreja, com a minha (Do ((Mensageiro de Fátima•). 

Os meus paroquianos querem, por 
meio das suas oraçõBs, obrigar N . Senho
ra a converter-se numa fonte de graças 
para a nossa freguesia e para a nossa pá
trio. 

Na verdade, todos nós temos em mente 
um grande plano - é fundar aqui por 
intermidio de Fátima uma verdadeira 
Sc1llJnstatt . (x) 

(1) Designa-se Schõn.statt UIJ! movilnen· 
to religioso fundado na, Alemanha por sa
cerdotes e leigos sob o p&trocfnlo d& dfa· 
ICT AdmiTaliiliJ•. 

A felicidade e a desgraça, a alegria e 
a tristeza alternam-se na vida, como o 
sol, e a chuv,. na natureza. Cada pra
zer é o precurso de uma desventura. 

lEste número foi visado peJa com1111o 
de Censura 

........ -.... ~-
UM PEDIDO 

I.0
- Não esquecer que só podem 

ser atendidas as reclamações dos Srs. 
Assinantes que junto a elas nos en~ 
viarem o número da sua assinatura. 
Sem isso serão inatendiveis as vossas 
reclamações. 

2.0
- Quando escreverdes para a 

«Voz da Fátiman, sôbre qualquer as
sunto, assinai a vossa carta ou o vos
so postal exactamente com o nome e 
sobrenomes que vão no endereço do 
jornal que recebeis. 
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CRUZADOS DE FATIMA 
LUGAR PARA TODOS 

Uma caixa de fósforos por mês todos, todos devem e todos podem 
Á orgamzação dos Cruzados de Fá- tomar parte nela. 

#ma vem satisfazer uma aspiração E é esse o programa dos Cruzados 
de muitas centenas de mi1har~s de de Fátima! 
almas, que amarn a Deus e amam a Todos podem orar, como até aqui 
sua Igreja e desejavam, mas não têm orado, pelo triunfo dos que em 
viam, maneira de servir a Deus e à todos os campos são os defensores 
Igreja, mcihor do que na prática or- dos direitos de Deus na sociedade e 
dinária da sua vida religiosa. da liherdade para ã sua Igreja, para 

Orar- já todos o podiam fazer . que ela no meio das c:onvuJ:.ões que 
Trabalhar - nem todos porque agitam a sociedade, possa exerce1 .1 

nem todos podiam talhar nas suas sua acção benéfica e fecunda. 
ocupações obrigatórias ordinárias um Mas hoje abre-se um campo novo 
pouco de tempo para o consagrarem de acção em que podem e devem tra-
a qualquer obra · de acção católica. balhar todos. Todos! 

Agora todos, absolutamente todos Porque se trata das provisões e 
podem trabalhar! munições e a quota que se pede a 

Porque numa guerra ruo tmba- cada Cruzado que não pode correr 
lham só os generais traçando planos. às primeiras linhas a combater é tão 
os oficiais transmitindo-os aos solda- p~uena, que não há ninguém ab~
dos e os soldados em frente do ini- lutamente ninguém que não possa 

· migo nas primeiras linhas! alistar-~ e trahaihar sem sair de sua 
Quando um país mobiliza tôdas as casa, quet viva numa cidade, quer 

suas fôrças para repelir uma agres- viva na mais remota aldeia das nos
são pelas annas, trabalham tambêm sas planícies ou montanhas! 
os que contribuíram para a guerra Vinte centavos por mês! 
com o n~rV() dela, qne é o dinheiro. O preço de uma caixa de fósforos! 
Trabalham todos os contribuintes, E pensar que cem, duzentas, qui-
porque as munições e mantimentos , nhentas mil quotas dessas - que ca
que tomam possível a luta nas li-

1 
da um que a paga não sente sair do 

nhas de fogo, não é lá que se prepa- bôlso, que até um mendigo pode pa
ram, é em todo o país com as coo- gar! - pensar que cem, duzentas, 
tribuições de todos. quinhentas mil quotas de 20 centavos 

Declar3.-se guerra de morte à Igre- representarão dentro de pouco tempo, 
ja, guerra a Deus, que se pretende não umas dezenas de fósforos de luz 
arrancar do coração dos crentes, co- de pouca dura, mas centenas, milha
mo a sua imagem se arrancou dos res, milhões de fôlhas soltas, de bro
edifícios púhlicos e o seu nom(' dos churas, de jomais, que irão levar a 
livros com que nas escolas se ensi- luz de Cristo a tantas almas, que só 
nam as crianças. E a essa guerra por andarem imersas nas treva:; do 
ofensiva temos de responder com tô- êrro, desconhecem, "desprezam ou 
das as armas qne os nos50s inimigos odeiam a Deus e à sua Igreja, que é 
empregam. Soou em Portugal a hoje, como foi sempre, o refúgio e a 
hora da mobilização geral dos cató- salvação da humanidade nas horas 
licos para essa guerra defensiva, pa- mais graves da história! 
ra defesa da sua fé, da sua moral. Que nem um só católico português 
dos seus costumes, amP.açados com deixe de dar, para dissipar essas tre
êsses ataques a tudo quanto consti- vas, a sua quota mínima de Cru'!a
tui a ~cia da civilização cristã. do de Fátima - o preço de uma 

Pois nessa guerra há lugar para caixa de fósforos: vinte centavos! 

UM SINAL, NÃO! 
Por todo o país está-se já organi

zando a grande massa dos Cmzados 
de Fátima! Com as suas orações e as 
suas quotas - tão pequeninas que 
ninguém pode alegar, para as não 
dar, o pretexto de falta de recursos
os Cruzados de Fátima serão a maior 
fôrça activa organizada em Portugal, 
para o bem, e poucas semanas basta
rão para que suplantem em número 
e fôrça o número as fôrças activas 
organizadas para o mal. 

Há poucos anos um maioral bol
chevista enviado a Portugal para es
tudar o nosso meio, partiu desconso
lado, afirmando que por muito tem
po ainda não seria possível fazer de 
Portugal um <<paraíso bolchevistan, 
porque a grande massa a·os seus habi
tantes é crente e detesta essa «civili
zaçãon sem Deus que da Rússia se 
pretende impôr ao mundo. E as or
ganizações avançadas portuguesas, 
por confissão dos seus, não contavam 
nos melhores tempos nas suas filas 
nem uma centena de milhar de afilia
dos activos! 

Pois mais do que isso se vê tantas 
vezes em Fátima! 

Que nos falta? Que sejamos acti
vos! Que essas massas profundas des
pertem, se organizem e compreendam 
a fé\rça imensa que rcpr('Sentam: ft.r
ça benéfica, fôrça de paz, fôrça a que 
só se dá o nome guerreiro de extírcito, 
porque realmente do outro lad'o se 
não procura por meios pacíficos es
clarecer-nos, se estamos em êrro, mas 
se declara gueqa, e guerra atroz c 
sem quartel, às nossas crenças, à nos
sa Igreja, ao nosso Deus! 

Somos uma fôrça imensa e só não 

temos feito valer essa fôrça, porque 
não temos consciência dela! 

Temos de recordar, mais uma vez, 
o que sucedeu um dia no Senado 
Romano. A civilização rõmana as
sentava na existêucia dos escravos; 
os escravos eram os operários daque
le tempo, eram coisas não eram pes
soas, pertenciam em domínio absolu
to, aos senhores, que pagavam direi
tos alfandegários por êles como por 
gado e ontr<•S c.objectoS-e a multidão 
dos escravos era enorme. Havia se
nhores opulentos que tinham tantos 
escravos, como êsses milhares de ope
rários que hoje se aglomeram em tôr
no das grandes fábricas. 

Pois bem: um dia no Senado ro
mano lembrou-se um senador de pro
pôr, que para se diferençarem os ho
mens livres dos escravos, êstes osten
tassem um distintivo! 

-Um sinal, não! foi, e!Jl resumo, 
o resultado da proposta. - Um si
nal, não, porque no dia em que os 
escravos virem quantos são e com
pararem o seu número com o PllS

so, seremos por êles esmagados! 
Ostentemos nós com orgulho o nos

so distintivo de Cruzados de Fátima! 
Não queremos esmagar ninguém, an
tes queremos ver surgir mais amor, 
mais harmonia, mais fraternidade no 
meio da sociedade portuguesa, reta
lhada por tantas discórdias, por tan
tos ódios. Não queremos esmagar 
ninguém! Mas também não queremos 
ser esmagados! 

E porque somos o número, e por
que unidos somos a fôrça, conheça
mo-nos pelo nosso distintivo, unamo
-nos e contemo-nos pela quota insi-

gnificante, que representa o nosso mais poderosos meios, para contraba
laço material nas filas dos Cruzados ter dentro das nossas fronteiras essa 
- e não só não seremos esmagados, propaganda que vem soprada da 
mas faremos rniar sôbre a nt':>sa pá- Rússia, propaganda de ateus que ten
tria dias de mais bonança, de mais do acumulado misérias na sua terra 
alegria, de mais bem estar. querem ainda produzi-las na terr~ 

Nunca portuguêses temeram, em alheia! 
lutas que abundam na nossa hic;tória, Se há poucos anos êsse maioral 
defrontar-se com inimigos superiores bolchevista foi de cá desconsolado _ 
em número! Seremos nós portuguê- unamo-nos, contemo-nos, organize
ses tão degenerados que receemos mo-nos para o trabalho e dentro de 
nestas lutas incruentas defrontar-nos poucos anos uma verdadeira inun
com inimigos, que por mais que fa- dação de luz terá iluminado os que 
çam serão sempre, comparados con- infelizmente já se deixaram arrastar 
nosco, ínfima minoria! para as falanges do mal. 
. ~m sinal, sim! Um sinal, um dis- Avante! Que dentro em breve a 

tintivo de cruzado para cada portu- I direcção dos Cruzados de Fátima 
guês católico, que sente que é chega- I possa anunciar que distribuiu o seu 
da a hora de empregar novos meios, centésimo milésimo distintivo! 

NOTíCIAS DOS CRUZADOS 

que a há-de inio:mar até à medula. 
São êles que devem conservar sem
pre Vl\'a e sempre pura a chama sa
grada do zêlo que inflama os leigos 
de boa vontade e os estilflula a auxi
liar o clero na propaganda e difusão 
das trczenas. 
~e o enmsiasmc ardence Jos pri- · 

me1ros tempos não <'~friar c se todos 
os párocos sem excepção, não obs
tante o pessimismo que em certos 
meios bastante ingratos não pode dei
xar de of> tentar, trabalharem com 
zêlo e perseverança, sem desfaleci
mentos nem desânimos, na medida ao 
seu alcance, dentro de pouco tempo 
Portugal, país pobre e pequenino, 
mas de grande alma e de grande co
ração, será sem dúvida o país onde 
a Cruzada da Acção Católica dispo
rá proporcionalmente de mais abun
dantes recursos materiais para a rea-

ORCANIZAÇAO lização e manutenção das numero-
Iniciou-s . ' . - d I r s sas obras que lhe incumbe criar e au-e Ja ~ orgamzaç~o os gemo oares Lema. (Rua do Triun- xiliar para dar Deus às almas e as 

«Cruzados de F átJman em vár~as di o- 1 fo n. o 286 - Pôrto). 
ces~s: Por emquanto vai à testa a ar- 'I Em Braga: Director Diocesano P.• almas a Deus. 
qu,d:iocese de Braga onde estão or- Domingos Gonçalve~ (Oficina de 5 Que Nossa Senhora de Fátàna 
gatuzadas até ao prest:.nte 94- treze- José Guimarães); secretário P.• ]o- abençôe e ajude e se digne recompen
nas, num total de r.222 Cruzados. ,sf Ferreira; tesoureiro (]>,• Jfanue~ sar com as graças mais preciosas e 

Há três pessoas que se remiram -/{ovais V tl1'ela ( Seminátiio Cot~ciliar mais escolhidas do seu Coração ma-
com a quantia de zooloo. -Braga). terna! todos aqueles que se empe-

Trabalhaise ,também activamen~ Em Portalegre: P.• José Bento , nham nesta ta~efa, tão bela como sa-
nas dioceses do Porto, Evora, Beja, Correia (Paço Episcopal _ Porlale- l lutar, que, se mteressa profundamen-
Porlalegre, Faro e Braganç~. gre). te ao bem da Igreja, não interessa 

Jd se gastaram os primeiros cinco Em Evora: Direc~r DiocesatJQ. menos ao bem da nossa Pátria, dian-
milhares de patentes. Cónego Joaquim Maria R osa Palma· te da qual se abrem agora, mercê de 

secretário Dr. Francisco Maria d~ Deus, horisontes d'esanuviados c pro
Silva (Paço Arqui~piscopal _ &vo- metedores de dias felizes e gloriosos Directores diocesanos 

Em Braga: Director diocesano 
Domingos Gonçalves. 

P. • r a). como os doutras eras da nossa histó-
Em Bragan~a: Dr. Antó~tio Mal- ria oito vezes seculares. 

No Pôr to: Director Diocesano P. • 
António Brandão, secretário P.• An-

donado Pires (Semintirio - BraRott
ça). Visconde de Montelo 

Retiro espzritual dos Servitas e Vicentinos no Santuário de Fátima de 10 a 14 de jevertiTo de 1934. 

A OBRA DAS TREZENAS 
Como os nossos presados leitores 

podem vêr .{loutro lugar àesta Pági· 
na, onde se publica uma notícia do 
que se tem feito em ordem à organi
zação dos <<Cruzados de Fátima)\ os 

..... I 

pwgressos que esta benemérita obra 
auxiliar da Acção Católiea realizou 
até hoje são sobremaneira consolado
res. 

O toque a reünir do venerando 
Episcopado, quando êle, em boa ho
ra, soltou·o pregão da Cm1.ada Na
cional da Acção Católica, suscitou 
por tôda a parte admiráveis boas von
tades, generosas dedicações, santos e 
salutares ~tusiasmos. !-.as regiões 
do norte, centro e sul do país, após
tolos fervorosos da boa ca~ rivali-
7.atn em zêlo e esfôrço para lançarem 
em bases sólidas a grande obra das 
Trezenas. Estão já constituídas cente
llas delas, e, por isso, neste momento, 
os Cruzados d'e Fátima, nobri'S e de
dicados pioneiros da causa de Deus 
e da Pátria, formam já uma legião 
dalguns milhares de soldados. 

São as regiões do norte, onde a 
<lensidade da população é maior, a fé 
mais viva e a piedade mais ardente 
que caminham em maior número n~ 
vanguarda dêste movimento. 

:e a Guimarães, o bêrço da nossa 
nacionalidade, que cabem, como sem
pre, quando se trata da glória de Deus 
e do bem das almas, os louros inve
jáveis da primazia. O trabalho de 
organização, de sUja natureza difícil 
e moroso, sobretudo nestes tempos de 
crise económica que vamos atraves
sando, continua a fazer-se lenta mas 
seguramente, em tôdas ~s dioceses. 
Os reverendos Párocos são, por direi
to de nobreza e por dever do seu Ca!

go, os criadores da obra das trezanas 
nas suas respectivas freguesias e os 
impulsionadores e animadores da acti
vidade dos chefes de trezena. :e a 
êles, os representantes directos dos 
venerandos Prelados, que compete 
manter e alimentar o espírito sobre
natural que inspirou a fundação des
ta obra auxiliar da Acção Católica e 

PIA UNIAO 
dos 

CRUZADOS DE FATIMA 
Que é? 
Uma associação auxiliar da ((Ac

ção Católica Portuguesa». 

Que pretende? 
I. o - Promover a santificação dos 

Cruzados de Fátima; 
2. o - Interceder junto de Nossa 

Senhora de Fátima pelas necessida
des d'a Acção Católica, especialmente 
em Portugal; 

3.0 
- Colaborar, especialmente 

pela oração e pela esmola, com a Ac
ção Católica para a dilatação do r<.i
no de Deus; 

4· o - Orar pelos Cruzados de Fá
tima e pelas almas do Purgatório, es
pecialmente dos Cruzados falecidos; 
pela conversão dos pecadores. pelos 
doentes e por tôdas as nc,:essidades 
espirituais e temporais recomendadas 
a Nossa Senhora de Fátima; pelas 
missões entre cristãos (' infiéis, espe
cialmente nas colónias portuguesas. 

Para conhecer os fms, métodos e organização da Acção Católica, convém adquirir o Manual da Ac· 
ção Católica, de Mons. Civardi, tradução portuiuesa do Dr. Aires Ferreira. À venda na «União Grá

fica», Rua de S. I& Marta, 158 - Lisboa. Pteço, 10$00; pelo correio, 11$30 
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